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Por Leandra Francischett
O lenço pode deixar o look ainda mais char-

moso, principalmente com os efeitos de amar-
rações. As diferentes formas de usá-lo trazem
como resultados coletes e blusinhas que
transformam a aparência do lenço usado
como base.

Assim como no inverno, eles continuam
presentes neste verão, com a diferença no
tecido, já que as altas temperaturas pedem
peças mais leves. Silvana Lameira, da Delaju,
sugere a mistura de renda com estampas e
brilhos, podendo enfeitar cabelo, cintura ou
pescoço.  Alexsandra Gomes de França veio
de João Pessoa (PB) há dois meses, já com-
prou pelo menos quatro lenços e estava à
procura de mais alguns. "Quem não tem ne-
nhum, que vem do Nordeste como eu, tem
que sair comprando. Estou fazendo minha
coleção agora porque faz muito frio aqui",
comenta bem-humorada.

Segundo Alexsandra, na Paraíba são usa-
dos os mesmos tecidos encontrados no ve-
rão da região Sul, a diferença é que lá chove
muito e a temperatura não cai, ficando entre
20º C e 35º C. Destaque para os tecidos de
seda, que são mais geladinhos e leves.

Ivanei Bertolin, da Casa Ella, destaca que
os lenços do verão já são trabalhados com

renda, franjas e
guipir, por isso não
precisam de muitas
amarrações, basta
jogar nos ombros e
deixar as pontas
para frente ou en-
tão amarrar as pon-
tas e escondê-las
embaixo do lenço.

Várias maneiras de usar um lenço transformam a peça em diferentes looks

Um dos lenços de

verão, usado com

o nó aparente.

O lenço é dobrado ao meio. Junte as duas pontas de um lado e faça um nó. O lenço fica com aparência de um coletinho.

O coletinho fica bem sobreposto

 a uma blusinha. Este é o resultado nas costas.

Um cinto deixa o corpo mais definido.

Após dobrar o lenço ao

meio, faça um nó nas duas

pontas atrás do pescoço.

O resultado é uma

blusa com uma gola

volumosa.

Na área da gola,

dobre o lenço de

dentro para fora.
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Por Leandra Francischett
A beltronense Maria Angé-

lica Maronezi chegou em
Nova York exatamente no dia
da morte do terrorista Osama
Bin Laden: 2 de maio de 2011.
Essa data foi um alívio para
os americanos, que mesmo
após 10 anos não esquecem
a tragédia de 11 de setembro
de 2001. É um misto de sau-
dosismo e esperança. "Assim
como a maioria das pessoas
que conheci, o pessoal aqui
de casa não fala muito. Se eu
pergunto até respondem,
mas evitam lembrar o pesa-
delo que foi aquele dia."

Os meios de comunicação,
principalmente a TV, intensi-
ficaram as reportagens sobre
o assunto neste mês de se-
tembro.

De acordo com Maria An-
gélica, algumas pessoas fa-
lam em novos ataques, prin-
cipalmente após a morte de
Osama, mas ela acredita que
isso não acontecerá, pois a

Por Leandra Francischett
As muitas homenagens organizadas para

as vítimas do atentado ocorrido há 10 anos
não foram suficientes para atrair turistas de
Beltrão e região a Nova York. Ainda que o
objetivo não seja chamar visitantes, o local
por si já virou ponto turístico.

"Não houve nenhum interesse especifica-
mente por causa da data", declara Guilherme
Fiorentin, da CVC. Em maio, ele esteve a pas-
seio nos Estados Unidos e diz que o "trauma
de terrorismo já passou".

Segundo Danieli Sandini, da Mari Turismo,
os EUA sempre foi um destino muito procu-
rado. "Vendemos superbem e neste ano as
vendas para lá mais que triplicaram. Perde-
mos a conta aqui na agência de quantos agen-
damentos para o visto americano prestamos
assessoramento."

Danieli percebe que as pessoas viajam não
por causa dos 10 anos do atentado, "isso
creio que não influenciou, pelo menos não
senti isso dos nossos passageiros, mas sim
por ser um local ideal para se passear, com
várias opções turísticas e de lazer e também
por ser uma ótima opção para compras".

Visto
Guilherme explica que está mais fácil para

os brasileiros conseguirem visto, basta
comprovar vínculo com o país de origem,
no caso Brasil; apresentar bens no nome;
informar quanto tempo trabalha em deter-
minado local e confirmar residência fixa.
"Quando for a negócios, levar uma carta

Data não atrai turistas

Um dos prédios, já quase pronto, na

área do World Trade Center.

convite da empresa."

Um centavo
Exatamente um ano após a queda das Tor-

res Gêmeas, Rui Machado, da TV Beltrão,
mudou-se para os Estados Unidos. Ele lem-
bra o rigor na segurança dos aeroportos, a
ponto de ele ser barrado no detector de metal
por causa de uma moedinha de um centa-
vo.

Rui viveu cinco anos naquele país e visi-
tou a área do World Trade Center. "Sempre
tem muitas homenagens e flores no local."

O clima é de reconstrução após uma

década do atentado de 11 de setembro

A área do atentado
virou ponto
turístico. Os
americanos

construíram novos
prédios e um

memorial será
inaugurado

amanhã.

Maria Angélica Maronezi em frente ao Hotel Plaza - NY. Ela chegou em Nova York

exatamente no dia da morte do terrorista Osama Bin Laden.

segurança aumentou, especi-
almente nos aeroportos. Ela
cita sua visita à Estátua da
Liberdade, lugar
cuja segurança é
exatamente como
a dos aeroportos,
com revista de
mochilas, bol-
sas e é preciso
passar pelo de-
tector de me-
tais. "Pergun-
tei para um
policial por
que (dos
cuidados) e
ele me expli-
cou que
nem sempre
foi assim."

Maria Angélica, que este-
ve na área onde caíram as Tor-
res Gêmeas, destaca que o

atentado ainda está mui-

Na foto, pedaço de

uma das paredes com

fotos das vítimas.

Maria Angélica em

Belvedere Castle,

Central Park - NY.

to presente na vida dos ame-
ricanos. Eles estão constru-
indo novos prédios e um me-
morial será inaugurado ama-
nhã. Já existe um pequeno me-
morial que foi construído por
familiares e amigos das víti-
mas. "Eu fiquei emocionada
quando estive lá, o clima pe-
sado. As pessoas não falam,
apenas olham. Tem fotos das
vítimas, coisas que foram en-
contradas nos escombros,
roupas dos bombeiros que
ajudaram no dia, gravações
das ligações que as pessoas
fizeram para o 911 naquele
dia. Essa parte é a mais triste,
pois as pessoas pediam aju-
da desesperadas, muitos gri-
tos e choro", relata.

Amanhã, dia 11, ela irá par-
ticipar de uma reunião em

Valhalla-NY, onde
estarão alguns fa-
miliares de vítimas
do atentado. A
proposta foi da
agência de inter-
câmbio da qual faz
parte, "para que pu-
déssemos conhecer
essas pessoas e
prestar uma homena-
gem".

Você lembra desse dia?

Rui Machado na estação

do World Trade Center.

Para algumas pessoas, a manhã do dia 11 de setembro de 2011
foi como outra qualquer. Mas para quem assistiu, a memória dos
ataques continua clara. Rui Machado estava em Guaratuba ouvin-
do a Rádio Globo quando houve intervenção da atriz Mel Lisboa,
que ligou de Nova York informando o que estava acontecendo.
Imediatamente ele ligou a TV.

"Lembro como se fosse hoje. Eu estava trabalhando no Colégio
Cristo Rei, mais exatamente na biblioteca, e lembro que o diretor
veio e comentou que havia tido um atentado contra os EUA, aí
ligamos a TV e ficamos vendo as chamadas dos jornais. Lembro
que o colégio parou." Loreni Perin.

"Eu estava em frente ao Colégio Suplicy. Na hora a gente não
sabia se era realmente verdade o que estava acontecendo. Vi pela
TV quando o segundo avião se chocou na outra torre, estavam
transmitindo ao vivo pela CNN." Katia Motter, vendedora.

"Era um lindo dia. Eu estava passando pela sala onde meu filho
(Matheus) assistia desenho, quando observei a imagem na televi-
são. Lá estava uma das torres em chamas." Jurlei Fagundes, pro-
fessora.

"Eu estava em Salto do Lontra trabalhando como promotora de
vendas. Naquele dia foi colocada uma TV dentro do mercado pra
acompanhar os acontecimentos do dia." Tatiane Frigo.

"Eu estava dando aula para o Ensino Médio. Na troca de sala
lembro que algumas pessoas estavam nos corredores e alguém
disse: "Professora, começou a 3ª Guerra Mundial". Mas ninguém
sabia ao certo. Só me inteirei do acontecido quando cheguei para o
almoço." Salete Rocha, professora.

"Lembro bem, eu estava trabalhando tranquilamente quando al-
guém chegou e comentou algo sobre avião batendo num prédio alto
nos Estados Unidos. Nem dei bola, como continuo não dando até
hoje." Márkel Nichele.

"Só lembro quando cheguei em casa e tocou a música tenebrosa
do plantão da Globo." Hari Baldo.

"Eu estudava na 7ª série e estava numa aula de inglês justamente
debatendo sobre um vídeo sobre os EUA. Só soube dos atentados
quando cheguei em casa e vi as torres caindo pela televisão." Caro-
line Brand, jornalista.

"Eu estava participando da aula de Direito Internacional com o
professor Wilian Kaku Smith e o tema era a hegemonia dos Esta-
dos do Unidos no mundo. Ao chegar em casa de meio-dia, recebi
um recado do seu João Arruda para ligar a TV que estava começan-
do o fim do mundo." Irineu Miller.
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SUDOESTE

1º sorteio realizado dia 2 de setembro:

1 cueca feminina - Ana Maria Dalla Rosa (Marmeleiro)

1 camisola - Angelete Camargo (Francisco Beltrão)

1 caixa com 15 brigadeiros - João Paulo Danieli (Fco. Beltrão)

1 corte de cabelo feminino - Tainá Gotz (Dois Vizinhos)

2º sorteio realizado dia 9 de setembro:

1 vale compras de R$ 50,00 na Calcebel -  Maurício de Melo

(Francisco Beltrão)

1 camisola - Cantinho dos Sonhos -  Ivete Rigotti

(Francisco Beltrão)

1 lenço - Casa Ella -  Camila de Souza Avozani

(Francisco Beltrão)

1 corte de cabelo masculino - Salão Dois Irmãos - Adair de

Oliveira (Marmeleiro)

Sorteio todas as semanas!

Por Leandra Francischett
Glamour e elegância são

alguns dos critérios conside-
rados pela Zariff Calçados na
hora de desenvolver os sa-
patos para o Miss Beltrão. A
loja, reconhecida por calçar
as candidatas ao título, nor-
malmente elabora um único
produto para passarela, mas
nesse ano houve uma inova-
ção. Além do sapato prata foi
desenvolvido um preto, para
ser usado na entrada de
maiô, que tinha detalhes em
dourado.

Segundo Fabio Watte, pro-
prietário da Zariff, há possi-
bilidade de serem apresenta-
dos 3 produtos em 2012, des-
de que haja maior prazo e que
receba com antecedência as
informações sobre as medi-
das das candidatas e sobre
os modelos dos vestidos. O
processo de elaboração e fa-
bricação de um sapato leva
até 3 meses mas, para o con-
curso, o tempo é limitado em
45 dias.

O calçado deste ano teve
salto de 13 cm mais estrutu-
rado, ou seja, fugiu do tradi-
cional agulha, com platafor-
ma de 3,5 cm, garantindo mai-
or equilíbrio na passarela.
Destaque para o laço com 38
cristais Swarovski.

Fábio explica que, para ga-
rantir o brilho exigido numa
ocasião como essas, as co-
res ideais são prata, dourado
e preto, mas antes de tudo é
preciso avaliar o traje para
que haja sintonia na produ-
ção.

Por Leandra Francischett
Um evento de moda gera

expectativa. Quais as novi-
dades? Quais as adapta-
ções? Quais as cópias? Os
estilistas estão ainda mais
rigorosos com os seus tra-
balhos, resultado de um
mercado exigente, que pro-
cura algo além do tradicio-
nal, principalmente pela
combinação de tecidos e
texturas. Busca-se criado-
res de moda.

Os desfiles do Sudoeste
Mostra Moda indicam que o
verão será colorido e com
muito brilho, tanto de dia
quanto à noite. Quando o
assunto é festa, visibilidade
para os vestidos curtos e
destaque para as saias plis-
sadas, além dos babados e
aplicações, numa união de
estilos, com característica ro-
mânticas e retrô.

Cyntia Fontanella, de Dois
Vizinhos, usou um cinto dou-
rado sobre o vestido de fes-
ta, chamando atenção para

Tendências do verão nos desfiles do Mostra Moda

Zariff

pretende

ressaltar

elegância

das

candidatas

cintura. As fendas continu-
am em alta, como em alguns
modelos de Gildo Kist.

Uma marca apresentou
um colete preto e branco
sem camisa, conceitual,
pois não é uma peça para
ser usada deste modo fora
da passarela. Outra suges-
tão é o collor blocking,
muito visto no guarda-rou-
pa feminino, que equivale
à união de cores vibrantes,
como uma camisa pink so-
breposta a uma camiseta
azul; vermelho sobre o
amarelo e azul sobre ver-
melho.  O look masculino
camiseta branca com uma
camisa branca sobreposta
não ficou tão interessante,
tanto pela falta de contras-
te quanto pela aparência
de uniforme da área de saú-
de. Mas, como tudo, é uma
questão de estilo e de gos-
to.

Altos e baixos

Brilho de Jorge Jeferson.

Collor Blocking de Cyntia.

O sapato preto ficou em

harmonia com os maiôs.

O salto de 13 cm
e a plataforma de

3,5 cm
garantiram maior

equilíbrio na
passarela.


